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COMUNICADO DE IMPRENSA

TEATRO , MÚSICA CABO-VERDIANA E BANDOLIM SALENTINO 
SOB O CÉU DE ODEMIRA

O Festival Sete Sóis Sete Luas, promotor das artes e das culturas do Mediterrâneo e do mundo lusófono, com 
o apoio do Município de Odemira, volta um vez mas mas para celebrar a sua XXVII edição.

O Festival começa no dia 13 de Setembro  com dois eventos imperdíveis. Às 19 na Zona Ribeirinha  o artista 
circense catalão  Yldor Llach (Espanha)  apresenta um original e incrível espectáculo de bicicleta acrobática,  
“Sobre Ruedas” onde interage de uma forma natural e dinâmica com o público e onde as suas virtudes de 
acrobata  ganham a admiração incondicional de participantes de todas as idades, desde os mais jovens aos 
adultos. 
Às 21h30 na Cine – teatro Camacho Costa o  espetáculo de Leo Bassi. Reconhecido mundialmente pelas suas 
extravagantes atuações de teatro e pelas suas ações provocatórias, Leo Bassi pertence a uma antiga família de 
atores excêntricos e de palhaços circenses oriundos de Itália, França e Inglaterra. É considerado um moderno 
criador de um estilo muito pessoal de comédia transgressiva, física e intelectual, com uma extraordinária 
capacidade de improvisar com o público. O seu trabalho desenvolveu-se em diferentes direções, tanto em 
teatros como em grandes eventos ao ar livre, em programas de televisão de todo o mundo e também em 
espetáculos realizados em autobuses ou barcos.
No 14 de setembro  às 21h30 no Cine-Teatro Camacho Costa será apresentada a Brava7LuasBand. Esta 
produção original do Festival Sete Sóis Sete Luas conta com a participação de 5 prestigiados músicos da ilha 
da Brava.
O repertório do grupo defende a tradição musical da ilha das flores, conhecida pelas mornas e pela poesia 
de Eugénio Tavares, utilizando o crioulo, que confere aos temas uma emoção especial e harmoniza músicas 
tradicionais, composições originais e novos arranjos inspirados na cultura da ilha da Brava. Os 5 músicos, 
a cantora Rosa Borges, Carlos Lobo no cavaquinho, Zeca Barbosa na bateria, Zé Duarte na guitarra, Isaque 
Delgado no baixo, foram dirigidos musicalmente pelos mestres Efren Lopez (Valencia) e Sofia Neide 
(Portugal).
No 15 de Setembro o Cine- Teatro Camacho Costa ás 21h30 vai acolher o concerto de Mimmo Epifani & 
The Barbers. O virtuoso mandolinista e incrível front man Mimmo Epifani apresenta um extraordinário 
repertório original ligado a instrumentos de corda como bandolim, mandola, mandoloncello e aos 
instrumentos étnicos utilizados nos salões de barbeiros do Salento (no sul da Itália). 
A musicalidade instintiva e profunda de Mimmo, ligada a raízes antigas, torna este musico um artista de nível 
internacional e inspirado nas músicas de todo o Mediterrâneo. Mimmo colaborou com grandes artistas como 
Massimo Ranieri, Eugenio Bennato, Antonio Infantino, Ambrogio Sparagna, Avion Travel. Nos últimos anos 
é um das protagonistas mais importantes da Notte della Taranta, o grande Festival dedicado à música do 
Salento.
No final desta vigésima sétima edição, no 27 de Setembro às 15h no Biblioteca Municipal José Saramago vai 
ser inauguarada a exposição de artes plasticás  do artista Pedro Orozco. 	
Pedro Orozco Tristan começou timidamente com a aguarela como meio de expressão, após muitos anos de 
desenho e descobriu com surpresa que, para ele, não havia uma forma melhor de criar uma composição, 
porque a rapidez da técnica coincidia com a velocidade com que o seu cérebro a obrigava a tornar-se 
realidade. Rapidamente aplicou o seu conhecimento para colocar os objetos no espaço e, por último, 
procurou a luz, que saía de toda a parte, e encontrou-a a rodos.Pedro conta com uma linguagem própria. Na 
sua obra não temos de procurar as cidades que visitou, as paisagens por onde deambulou nos últimos anos, 
sendo evidente que são muitas e que estão nos portos do Mediterrâneo, nas medinas marroquinas ou nos 
elétricos lisboetas que protagonizam as suas aguarelas. Temos de procurar a sua linguagem criativa, a sua 
relação com o meio, com as pessoas ou com as máquinas.

Todos os espetáculos são com entrada livre. 
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CULTURAODEMIRA RECEBE FESTIVAL SETE SÓIS, SETE LUAS
Odemira recebe a 27ª edição do Festival Sete Sóis Sete Luas, com a arte e a música do Mundo Mediterrânico 
e do Mundo Lusófono, com eventos gratuitos, no âmbito da iniciativa Setembro Cultural. Com o apoio do 
Município de Odemira, o programa integra um espetáculo de rua e espetáculos musicais entre os dias 13 e 15 
de setembro e uma exposição de pintura a partir do dia 27 de setembro.

13 set, 21h00, Zona Ribeirinha, espetáculo de acrobacia “Sobre Rodas” de Yldor Llach (Espanha)

O artista circense catalão Yldor Llach (Espanha) apresenta o original e incrível espetáculo de bicicleta 
acrobática “Sobre Rodas”, onde interage de uma forma natural e dinâmica com o público e onde as suas 
virtudes de acrobata ganham a admiração incondicional de participantes de todas as idades, desde os mais 
jovens aos adultos.

13 set, 22h00, Cineteatro Camacho Costa,  espetáculo de arte circense Leo Bassi (Espanha)

Reconhecido mundialmente pelas suas extravagantes atuações de teatro e pelas suas ações provocatórias, Leo 
Bassi pertence a uma antiga família de atores excêntricos e de palhaços circenses oriundos de Itália, França 
e Inglaterra. É considerado um moderno criador de um estilo de comédia transgressiva, física e intelectual, 
com uma extraordinária capacidade de improvisar com o público. O seu trabalho desenvolveu-se em 
diferentes direções, tanto em teatros como em eventos ao ar livre ou em programas de televisão em todo o 
mundo.
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14 set,  21h30, Cineteatro Camacho Costa,  espetáculo musical com Brava 7Luas Band (Cabo Verde)
Esta produção original do Festival Sete Sóis Sete Luas conta com a participação de cinco músicos da ilha da 
Brava, no Arquipélago de Cabo Verde. O grupo apresenta um repertório que defende a tradição musical da 
ilha da Brava, conhecida pelas mornas, utilizando o crioulo, que confere aos temas uma emoção especial 
e harmoniza músicas tradicionais, composições originais e novos arranjos. A banda junta a cantora Rosa 
Borges, Carlos Lobo no cavaquinho, Zeca Barbosa na bateria, Zé Duarte na guitarra, Isaque Delgado no 
baixo.

15 set, 21h30, Cineteatro Camacho Costa, espetáculo musical com Mimmo Epifani & The Barbers (Itália)
O virtuoso mandolinista apresenta um repertório original ligado a instrumentos de corda como bandolim, 
mandola, mandoloncello e aos instrumentos étnicos utilizados nos salões de barbeiros do Salento, no sul de 
Itália. A musicalidade instintiva e profunda de Mimmo, ligada a raízes antigas, torna este músico um artista 
de nível internacional e inspirado nas músicas de todo o Mediterrâneo.

27 set, às 15h00, Biblioteca Municipal José Saramago,   exposição de pintura de Pedro Orozco (Espanha)
Pedro Orozco Tristán começou timidamente com a aguarela como meio de expressão, após muitos anos de 
desenho. Na sua obra encontramos as cidades que visitou, as paisagens por onde deambulou, as medinas 
marroquinas ou os elétricos lisboetas, numa linguagem criativa.
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Segundo a Câmara Municipal de Odemira, no distrito de Beja, as ofertas do festival, através do qual o 
município integra a rede do Festival Sete Sóis Sete Luas, dedicado às artes do Mediterrâneo e do mundo 
lusófono, são gratuitas e vão decorrer em vários espaços da vila.

O festival vai começar no dia 9, às 15h00, no Estabelecimento Prisional de Odemira, com um concerto 
reservado da Brava7LuasBand, uma produção original do festival composta por cinco músicos da ilha cabo-
verdiana de Brava e que voltará a atuar no dia 14, às 21h30, no Cineteatro Camacho Costa.

No dia 13, haverá dois espetáculos, um circense de bicicleta acrobática do espanhol Yldor Llach, às 21h00, na 
zona ribeirinha da vila, e outro de teatro do ator espanhol Leo Bassi, às 22h00, no Cineteatro Camacho Costa.

O concerto dos italianos Mimmo Epifani & the Barbers vai decorrer no dia 15, às 21h30, no Cineteatro 
Camacho Costa.

No último dia do festival, no dia 27, será inaugurada, às 15h00, na Biblioteca Municipal de Odemira, a 
exposição ‘Momentos’, com aguarelas do artista plástico espanhol Pedro Orozco, que, entre os dias 26 e 28, irá 
realizar um laboratório de pintura com alunos de escolas do concelho.

O Festival Sete Sóis Sete Luas integra-se na iniciativa ‘Setembro Cultural’ deste ano, que a Câmara de 
Odemira oferece este mês para promover a cultura e patrimónios do concelho e proporcionar à população 
diferentes manifestações culturais.

Além do festival, a iniciativa inclui as celebrações dos 19 anos da Biblioteca Municipal de Odemira, na terça-
feira e na quarta-feira, e as Festas de N.ª Sr.ª da Piedade, padroeira de Odemira, entre sexta-feira e domingo, 
com várias ofertas culturais e religiosas, com destaque para o concerto da fadista Cuca Roseta, no sábado, às 
22h30.

No domingo, feriado municipal, vai comemorar-se o Dia do Município, com uma sessão protocolar no 
Jardim Sousa Prado, na qual a Câmara de Odemira irá distinguir 165 individualidades e entidades do 
concelho, seguindo-se um almoço aberto à população.
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A iniciativa vai incluir também o VII Simpósio Internacional de Escultura de Odemira, entre os dias 9 e 
22, o evento ‘Às Quintas no Quintal’, com concertos de António Cassapo, no dia 12, Akhorda, no dia 19, e 
Gelokente, no dia 26, no Quintal da Música, quatro sessões de cinema, entre os dias 4 e 25, no Cineteatro 
Camacho Costa, e apresentações da peça ‘A Farsa do Mestre Pathelim’, pelo Grupo de Teatro do Mira, e do 
DVD do Grupo Etnográfico Gentes do Alto Mira.

Um concerto da cantora Márcia, no dia 27, às 21h30, e as Jornadas Europeias do Património, que vão 
decorrer entre o dia 28 deste mês e 1 de outubro e incluir uma maratona de cinema europeu, no Cineteatro 
Camacho Costa, são as outras ofertas da iniciativa ‘Setembro Cultural’.
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Concertos de Mimmo Epifani & the Barbers e da Brava7LuasBand, 
espetáculos de circo e teatro e artes plásticas vão marcar o 27.º Festival 
Sete Sóis Sete Luas em Odemira, entre os dias 9 e 27 deste mês. Segundo 
a Câmara Municipal de Odemira, as ofertas do festival, através do qual o 
município integra a rede do Festival Sete Sóis Sete Luas, dedicado às artes 
do Mediterrâneo e do mundo lusófono, são gratuitas e vão decorrer em 
vários espaços da vila.

O festival vai começar no dia 9, às 15:00, no Estabelecimento Prisional 
de Odemira, com um concerto reservado da Brava7LuasBand, uma 
produção original do festival composta por cinco músicos da ilha cabo-
verdiana de Brava e que voltará a atuar no dia 14, às 21:30, no Cineteatro 
Camacho Costa. No dia 13, haverá dois espetáculos, um circense de 
bicicleta acrobática do espanhol Yldor Llach, às 21:00, na zona ribeirinha 
da vila, e outro de teatro do ator espanhol Leo Bassi, às 22:00, no 

Cineteatro Camacho Costa. O concerto dos italianos Mimmo Epifani & the Barbers vai decorrer no dia 15, às 21:30, no 
Cineteatro Camacho Costa.
 
No último dia do festival, no dia 27, será inaugurada, às 15:00, na Biblioteca Municipal de Odemira, a exposição 
“Momentos”, com aguarelas do artista plástico espanhol Pedro Orozco, que, entre os dias 26 e 28, irá realizar um 
laboratório de pintura com alunos de escolas do concelho. O Festival Sete Sóis Sete Luas integra-se na iniciativa 
“Setembro Cultural” deste ano, que a Câmara de Odemira oferece este mês para promover a cultura e patrimónios do 
concelho e proporcionar à população diferentes manifestações culturais.

Além do festival, a iniciativa inclui as celebrações dos 19 anos da Biblioteca Municipal de Odemira, na terça-feira e na 
quarta-feira, e as Festas de N.ª Sr.ª da Piedade, padroeira de Odemira, entre sexta-feira e domingo, com várias ofertas 
culturais e religiosas, com destaque para o concerto da fadista Cuca Roseta, no sábado, às 22:30. No domingo, feriado 
municipal, vai comemorar-se o Dia do Município, com uma sessão protocolar, a partir das 99:30, no Jardim Sousa 
Prado, na qual a Câmara de Odemira irá distinguir 165 individualidades e entidades do concelho, seguindo-se um 
almoço aberto à população.

A iniciativa vai incluir também o VII Simpósio Internacional de Escultura de Odemira, entre os dias 9 e 22, o evento 
“Às Quintas no Quintal”, com concertos de António Cassapo, no dia 12, Akhorda, no dia 19, e Gelokente, no dia 26, 
no Quintal da Música, quatro sessões de cinema, entre os dias 04 e 25, no Cineteatro Camacho Costa, e apresentações 
da peça “A Farsa do Mestre Pathelim”, pelo Grupo de Teatro do Mira, e do DVD do Grupo Etnográfico Gentes do Alto 
Mira.

Um concerto da cantora Márcia, no dia 27, às 21:30, e as Jornadas Europeias do Património, que vão decorrer entre 
o dia 28 deste mês e 1 de outubro e incluir uma maratona de cinema europeu, no Cineteatro Camacho Costa, são as 
outras ofertas da iniciativa “Setembro Cultural”.
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O Festival Sete Sóis Sete Luas, promotor das artes e das 
culturas do Mediterrâneo e do mundo lusófono, com o apoio 
do Município de Odemira, volta um vez mas mas para celebrar 
a sua XXVII edição.

O Festival começa no dia13 de Setembro com dois eventos 
imperdíveis. Às 19 na Zona Ribeirinha o artista circense 
catalãoYldor Llach (Espanha) apresenta um original e incrível 
espectáculo de bicicleta acrobática, “Sobre Ruedas” onde 
interage de uma forma natural e dinâmica com o público 
e onde as suas virtudes de acrobata ganham a admiração 
incondicional de participantes de todas as idades, desde os 
mais jovens aos adultos.

Às 21h30 na Cine – teatro Camacho Costa o espetáculo de Leo 
Bassi. Reconhecido mundialmente pelas suas extravagantes 
atuações de teatro e pelas suas ações provocatórias, Leo 
Bassi pertence a uma antiga família de atores excêntricos e 

de palhaços circenses oriundos de Itália, França e Inglaterra. É considerado um moderno criador de um 
estilo muito pessoal de comédia transgressiva, física e intelectual, com uma extraordinária capacidade de 
improvisar com o público. O seu trabalho desenvolveu-se em diferentes direções, tanto em teatros como em 
grandes eventos ao ar livre, em programas de televisão de todo o mundo e também em espetáculos realizados 
em autobuses ou barcos.

No 14 de setembro às 21h30 no Cine-Teatro Camacho Costa será apresentada a Brava7LuasBand. Esta 
produção original do Festival Sete Sóis Sete Luas conta com a participação de 5 prestigiados músicos da ilha 
da Brava.

O repertório do grupo defende a tradição musical da ilha das flores, conhecida pelas mornas e pela poesia 
de Eugénio Tavares, utilizando o crioulo, que confere aos temas uma emoção especial e harmoniza músicas 
tradicionais, composições originais e novos arranjos inspirados na cultura da ilha da Brava. Os 5 músicos, 
a cantora Rosa Borges, Carlos Lobo no cavaquinho, Zeca Barbosa na bateria, Zé Duarte na guitarra, Isaque 
Delgado no baixo, foram dirigidos musicalmente pelos mestres Efren Lopez (Valencia) e Sofia Neide 
(Portugal).

No 15 de Setembro o Cine- Teatro Camacho Costa ás 21h30 vai acolher o concerto de Mimmo Epifani & 
The Barbers. O virtuoso mandolinista e incrível front man Mimmo Epifani apresenta um extraordinário 
repertório original ligado a instrumentos de corda como bandolim, mandola, mandoloncello e aos 
instrumentos étnicos utilizados nos salões de barbeiros do Salento (no sul da Itália). 
A musicalidade instintiva e profunda de Mimmo, ligada a raízes antigas, torna este musico um artista de nível 
internacional e inspirado nas músicas de todo o Mediterrâneo. Mimmo colaborou com grandes artistas como 
Massimo Ranieri, Eugenio Bennato, Antonio Infantino, Ambrogio Sparagna, Avion Travel. Nos últimos anos 
é um das protagonistas mais importantes da Notte della Taranta, o grande Festival dedicado à música do 
Salento..
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No final desta vigésima sétima edição, no 27 de Setembro às 15h no Biblioteca Municipal José Saramago vai 
ser inauguarada a exposição de artes plasticás do artista Pedro Orozco. 
Pedro Orozco Tristan começou timidamente com a aguarela como meio de expressão, após muitos anos de 
desenho e descobriu com surpresa que, para ele, não havia uma forma melhor de criar uma composição, 
porque a rapidez da técnica coincidia com a velocidade com que o seu cérebro a obrigava a tornar-se 
realidade. Rapidamente aplicou o seu conhecimento para colocar os objetos no espaço e, por último, 
procurou a luz, que saía de toda a parte, e encontrou-a a rodos.Pedro conta com uma linguagem própria. Na 
sua obra não temos de procurar as cidades que visitou, as paisagens por onde deambulou nos últimos anos, 
sendo evidente que são muitas e que estão nos portos do Mediterrâneo, nas medinas marroquinas ou nos 
elétricos lisboetas que protagonizam as suas aguarelas. Temos de procurar a sua linguagem criativa, a sua 
relação com o meio, com as pessoas ou com as máquinas.

Todos os espetáculos são com entrada livre
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O Festival Sete Sóis Sete Luas, promotor das artes e das culturas do Mediterrâneo e do mundo lusófono, com 
o apoio do Município de Odemira, volta um vez mas mas para celebrar a sua XXVII edição.
O Festival começa no dia 13 de Setembro com dois eventos imperdíveis. Às 19 na Zona Ribeirinha o artista 
circense catalão Yldor Llach (Espanha) apresenta um original e incrível espectáculo de bicicleta acrobática, 
“Sobre Ruedas” onde interage de uma forma natural e dinâmica com o público e onde as suas virtudes de 
acrobata ganham a admiração incondicional de participantes de todas as idades, desde os mais jovens aos 
adultos.
Às 21h30 na Cine – teatro Camacho Costa o espetáculo de Leo Bassi. Reconhecido mundialmente pelas suas 
extravagantes atuações de teatro e pelas suas ações provocatórias, Leo Bassi pertence a uma antiga família de 
atores excêntricos e de palhaços circenses oriundos de Itália, França e Inglaterra. É considerado um moderno 
criador de um estilo muito pessoal de comédia transgressiva, física e intelectual, com uma extraordinária 
capacidade de improvisar com o público. O seu trabalho desenvolveu-se em diferentes direções, tanto em 
teatros como em grandes eventos ao ar livre, em programas de televisão de todo o mundo e também em 
espetáculos realizados em autobuses ou barcos.
No 14 de setembro às 21h30 no Cine-Teatro Camacho Costa será apresentada a Brava7LuasBand. Esta 
produção original do Festival Sete Sóis Sete Luas conta com a participação de 5 prestigiados músicos da ilha 
da Brava.
O repertório do grupo defende a tradição musical da ilha das flores, conhecida pelas mornas e pela poesia 
de Eugénio Tavares, utilizando o crioulo, que confere aos temas uma emoção especial e harmoniza músicas 
tradicionais, composições originais e novos arranjos inspirados na cultura da ilha da Brava. Os 5 músicos, 
a cantora Rosa Borges, Carlos Lobo no cavaquinho, Zeca Barbosa na bateria, Zé Duarte na guitarra, Isaque 
Delgado no baixo, foram dirigidos musicalmente pelos mestres Efren Lopez (Valencia) e Sofia Neide 
(Portugal).

No 15 de Setembro o Cine- Teatro Camacho Costa ás 21h30 vai acolher o concerto de Mimmo Epifani & 
The Barbers. O virtuoso mandolinista e incrível front man Mimmo Epifani apresenta um extraordinário 
repertório original ligado a instrumentos de corda como bandolim, mandola, mandoloncello e aos 
instrumentos étnicos utilizados nos salões de barbeiros do Salento (no sul da Itália). 
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A musicalidade instintiva e profunda de Mimmo, ligada a raízes antigas, torna este musico um artista de nível 
internacional e inspirado nas músicas de todo o Mediterrâneo. Mimmo colaborou com grandes artistas como 
Massimo Ranieri, Eugenio Bennato, Antonio Infantino, Ambrogio Sparagna, Avion Travel. Nos últimos anos 
é um das protagonistas mais importantes da Notte della Taranta, o grande Festival dedicado à música do 
Salento.
No final desta vigésima sétima edição, no 27 de Setembro às 15h no Biblioteca Municipal José Saramago vai 
ser inauguarada a exposição de artes plasticás do artista Pedro Orozco. 
Pedro Orozco Tristan começou timidamente com a aguarela como meio de expressão, após muitos anos de 
desenho e descobriu com surpresa que, para ele, não havia uma forma melhor de criar uma composição, 
porque a rapidez da técnica coincidia com a velocidade com que o seu cérebro a obrigava a tornar-se 
realidade. Rapidamente aplicou o seu conhecimento para colocar os objetos no espaço e, por último, 
procurou a luz, que saía de toda a parte, e encontrou-a a rodos.Pedro conta com uma linguagem própria. Na 
sua obra não temos de procurar as cidades que visitou, as paisagens por onde deambulou nos últimos anos, 
sendo evidente que são muitas e que estão nos portos do Mediterrâneo, nas medinas marroquinas ou nos 
elétricos lisboetas que protagonizam as suas aguarelas. Temos de procurar a sua linguagem criativa, a sua 
relação com o meio, com as pessoas ou com as máquinas.
Todos os espetáculos são com entrada livre
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O Festival Sete Sóis Sete Luas apresenta, a partir de hoje, em Odemira, várias propostas.

Na zona ribeirinha de Odemira é apresentado, esta noite, o espectáculo “Sobre Rodas” por Yldor Llacch, de 
Espanha.

O festival vai estar em Odemira até 27 de Setembro.
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No próximo dia 27 de setembro, vai ser inaugurada na Biblioteca Municipal José Saramago a exposição de 
pintura “Momentos” do artista espanhol Pedro Orozco, que marca assim o final da passagem por Odemira da 
27ª edição do Festival Sete Sóis Sete Luas.

A inauguração da exposição está agendada para as 15.00 horas. A exposição pode ser visitada até ao dia 9 de 
outubro, na Biblioteca Municipal José Saramago, de terça a sexta-feira, entre as 10.00 e as 18.00 horas e aos 
sábados entre as 13.00 e as 18.00 horas.

Em paralelo com a exposição, o artista Pedro Orozco Tristan dinamiza um laboratório de pintura na Escola 
Secundária de Odemira, destinado a alunos da área de artes, que decorre entre os dias 25 e 27 de setembro.

Pedro Orozco Tristan começou timidamente com a aguarela como meio de expressão, após muitos anos de 
desenho e descobriu com surpresa que, para ele, não havia uma forma melhor de criar uma composição, 
porque a rapidez da técnica coincidia com a velocidade com que o seu cérebro a obrigava a tornar-se 
realidade. Rapidamente aplicou o seu conhecimento para colocar os objetos no espaço e, por último, 
procurou a luz, que saía de toda a parte, e encontrou-a a rodos. O artista conta com uma linguagem própria. 
Nas suas aguarelas encontramos as cidades que visitou, as paisagens por onde deambulou nos últimos anos, 
desde os portos do Mediterrâneo, as medinas marroquinas ou os elétricos lisboetas, numa linguagem criativa, 
que retrata a sua relação com o meio, com as pessoas ou com as máquinas.



ODEMIRA

XXVII FESTIVAL SETE SÓIS SETE LUAS 13

Odemira recebe o Festival Sete Sóis Sete Luas desde 1994, abrindo as suas portas à arte e à música do Mundo 
Mediterrânico e do Mundo Lusófono, com eventos gratuitos, este ano inseridos no programa Setembro 
Cultural.




